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Mãe Paulista 
  

  

Não chores, hoje, Mãe Martyr, não chores, 

Os que, hontem, em lucta, por um ideal tombaram! 

Vê: o céu não chora, não planteia a matta, 

Embora sintam a ausencia dos que não voltaram ! 

Desanuvia teus olhos, talvez cançados, 

E ergue-os, em préce, á Virgem, à Deus, amados ! 

Jamais, convença-te, podes chorar ! 

Urge, creia, saber silenciar ! 

Levanta tuas lagrimas, Mãe, Mãe Bemquista, 

Hontem, como hoje, deves perdoar... 

Orgulha-te e não chores, perdoa e sorria : 

antes de tudo. és Mãe Paulista ! 

CESSE 
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“BAN DEIRAS EM FUNERAL!. 
  

  

A data de hoje assigna- 
“la o segundo anno de nos- 
Sa guerra, e da mobilisa- 
ção cívica de todos os des- 

* “cendentes de Paes Leme, 
“cujo grito de redempção 
repercutiu, de: quebrada 
em quebrada, pelas cida- 
des e villas, desde o santo 

“dia 23 de maos. 

f 

As cinzas ds irmãos 
que repousam no seio fe- 
cundo dã terra sacrifica- 
da, que se tornem em;pó, 
es quando sopraro;ven- 
“daval, seja aspirado como 
o meteoro de sublimidade. 

Que a clarinada daquel- 
“madrugada” historica, 

não mais seja ouvida pa- 
ra'que não sejam abertas 
as chagas que mal se ci- 
atrizam em noss'alma ! 

Si ha dois annos, fo- 
mos trahidos numa luta 
entre a lei e a preputen- 

, hoje a mesma trabi- 
“cão vinga na Paz! 

midis catacumbas. 
abriram aqui, alli, 

esespero áquelles que 
vestem com as fardas 
icas e immaculadas e 
brem falsamente com 

bandeira içada m'aquel- 
manhã, “esquevendo O 
ealismo da guerra ! 

- Yencidos pela arte dia- 
lica dos falsos, vence» 

ores fomos a 3 de maio, 
rrotando o delegado 

militar do dictador com 
Rg 5 seu la 

eis as decepções 
Abi estamos com 

NOVE DE JULHO     
vos adeptos a partir da 
derrota das armas. 

Mil vezes sorrir ao ini- 
migo, de consciencia alti- 
va. e cabeça. descoberta, 
do que jogar coma mo- 
cidade, illudindo-a, en- 
deusando-a com falso idea” 
lismosbandeirante, .para 
lançar de novo. adiscor- 
dia.e odio entre esses mes- 
mos filhos ! 

Não: vae: longe: Ainda 
Tesoam em nossos ouvi- 
dos, palavras inflamma- 
das, violentas, arrojadas, 
contra o caudilhismo val- 
domirista. Os seus adep- 
tos, eram arrazados na 
tribuna e na imprensa. E 
as palmas quentes, effer- 
vescentes de enthusias- 
mos, ainda vasquejam pe- 
los nossos ouvidos, na il- 
lusão doce de que era a 
voz audaz de nossa gente. 

Mas qual! Os mezes 
decorreram e a Verdade 
surgiu, nos apontando o 
companheiro infiel, o ini- 
migo proprio na alta co- 
media de converter as 
massas ! Era um delega- 
do do conselho consalti- 
vo, que deixou arrasar os 
cofres da terra novamen- 
te occupada, para nos ata- 
car de tocaia, na batalha 
das urnas !! Quem diria ? 

Era.a apotheose que 
S: Paulo assistia, no ini- 
cio de sua politica rege- 
neradora, como pregam 
os «novos e-velhos poli- 
ticos. Era o ultimo acto 

os do civismo de seu tuturo. 
a é o epilogo da trage- - 

dia consumada a 28 de 
setembro -de 19821! 

9 de Julho de. 1994. 
Os 

bei esristem que se 
“vergonham de sua alv 

da. fmantol j 

bravos que de peito. des- 
coberto, com o queixo 
encostado á coronha, não 
temiam a. saraivada: de 
balas dos inimigos-irmãos 
esideixaste nas campinas 
virgens da terra bandei- 
rante, corpos inertes a es- 

correrem sangue, . enso- 
pando as camisas kaki 
com o vermelhidão de sua 
colera, e do anceio pela 
liberdade de “sua gente! 
E mais? 

Tiveste nas 
que não. supportaram o 
troar das baterias e re- 
cuaram. para onde o des- 
tino era menos perigoso... 

E mais ? 

Tiveste tambem as he- 
roinas de tua rectaguar-. 
da, animadoras da van- 
guarda... 

Tiveste aquelles orado- 

martyrisam 
alvario... : 
Tivesto a imprensa i- 

dealista a amparar os gol- 
pes do derrotismo vergo- 
nhoso que ainda ; cam- 
peia... e tiveste tambem 
os idealistas, do tom the- 
souro. 

E mais ? 

na- horaido | 

Peq os cantos 
dos teus postas sinceros, 

mentirosos 
ario! 084. 08" 

dos se 

fidelidade ao governo ini 
migo dos filhos teus, e 
que choram hoje a des- 
dita da terra Paulista, por 
mercê ide eus. 

na, é ed me, 

res diffamadores de tua ni 
atra e do teu herois- 

“Tivesto ouro para o teu 1 
bem, assim como aquel- | 
les que nada fazem pela 
tua causa e só sugam a | 
seiva de tua vida e te 
  

Numa alvorddto esplendis 
destas collinas, yerde: 
resplandecendo em 

Sob as bençamsm is 
vão rasgando 
e em meio á fló 

Vão pa 
- devastand as ] g 

na peleja mi ana 
vVirginaes 

am s, radiantes de 
endo as aureas glori 
Bai ant e ano 

param + 

raras, de  
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Homenagem ao Governador de 9321 
       

    

— VOCÊ JÁ 
SE ESQUECEU 2 

Corria o ano de mil nove- 
centos e trinta, quando, em 
Outubro, um tropel de gente 
semi-barbara, envolvida em va- 
riada indumentaria, aos golpes 
do laço de herois desconheci- 
dos e á infeção do trapo ver- 
melho cingido ao pescoço, aos 
«imperativos da gazúa», a me- 
lhor peça do arsenal do inva- 
sor, e á sede do Ienocinio, pe- 
netrou Brasil á fóra, São Pau- 
lo á dentro, para a perpetra- 
ção do maior atentado civico 
contra a honra e a dignidade 
de um povo civilisado. 

E que extranha zoologia a- 
uella! Que estupendo € gran- 

diúso desfile de braguicefalos 
e gringos, filhos da arrancada 
liberal e surgidos dos flagelos 
do norte e das charmecas do 
sul ! 

Ainda vivem em nossa reti- 
na o panorama outubri 
dias terroristas da invasão, fei- 
ta em nome de um falso idea- 
lismo, de uma mentirosa liber- 
dade. quande tivemos tudo que 
era nosso, paulistamente nt to 
assaltado e tomado ao choca- 
lhar cambaleante de esporas no 
asfalto da civilisação, ao tre- 
pidar de patas selvagens nas 
ruas... É não bastando a terra 
para o ultraje, srequisitaram o 
céu para a profanação», .. 

E Piratininga, a terra da li. 
berdade, o berço de uma raça, 
razão maxima da grandeza, 
cultura e progresso de um po- 
vo que não nasceu para ser 
escravo. contemplando o de- 
senrolar da comédia ou tragé- 
dia de que era teatro, sentiu 
sofreu... Porem, o seu animo 
não se abateu, sua força não 
se aniquilou, sua alma não se 
destruiu, seu ideal não morreu ! 
Porque ela sempre soube ser 
grande para ser livre, E vimos 
nossa terra escravisada, nossa 
patria ultraiada, alçar bem alto, 
numa suprema dadiva, o seu 
grito de sagrada rebeldia em 
E da mais Santa das cruza- 

as. 

   

      

  

   
   
  

—Que aúmiravel apoteóse, 
que esplendido exemplo de a- 
mor á si e á lei, foia tua ben- 
dita revanche, ó Piratininga! 
—Que orgulho nos invade, 

filhos do teu solo, sangue do 
teu sangue, came da tua car- 
ne, alma da tua alma, ao re- 
cordarmos, hoje, a tua maior 
data. o teu natal de civismo, 
23 de Maio... Depois, o teu 
batismo de gloria, 9 de Julho... 

e 

v de Julho ! 
—lLembram-se vocês 2 
Foi a grandiosa e magnifica 

   

  

  

Pedro de Toledo 
Ao grande Chefe e verdadeiro 
Governador, ao mais amado 
vulto da épica jornada civica 
de 23 de Maio, e o santo guia 

do 9 ae Julho, as nossas sin- 

ceras homenagens de respeito, 
  

transformação da nossa alma, 
do nosso sacrifício, da nossa 
cultura, do nosso progresso, 
da nossa civilisação, em cente- 
nas de «colmeias infatigaveis, 
onde (o esforço, por vezes ano- 
nimo,jde cada um, operava pro- 
digios de tecnica, tirando do 
na ngenhos de rara perfei- 
ção»; em infindas legiões de, 
heróis subordinadas ao sacri- 
ficio maximo e que escreveram 

  

       
com seu sangue generoso e no- 
bre a mais bela pagina de he- 
oismo na mais invejavel epo- 

péia da gente americana; em 
moéda que «vale mais que vale 
ouro massiço e que moéda al- 
guma poderá comprar» ; enfim, 
na glorificação sublime de um: 
no que, rompendo os gri- 
hões da opressão. partindo as 
algemas da prepotencia, lan- 
çgou ao paiz o seu brado de 
guerra, para lhe dar «a liber- 
dade de pensar e dirigir-se, a 
liberdade total que ele não quiz». 

Depois... —e vocês se lem- 
bram? —aqguele fim que não 
tem termo, aquela culpa sem 
perdão... : 

Agora eu lhe pergunto, Pau- 
lista: 

—<Você já se esqueceu ?» 
Não sente suas faces cora- 

tem, queimar-lhe o sangue nas 
veias, ao deparar com essa 
monstruosidade comica que os 
homens getulisados do poder 
nos obrigam a “aceitar, atravéz 
de uma tragédia em poucos 
atos e que se chama constitui- 
ção ? 

Não percebe, Paulista, que 
aqui estamos - cercados - pelas 
trincheiras que você mesma 
cavou na terra virgem e que 
Eles, «cavaleiros. da ala. dos 
namorados do ideal», regaram 
com. sangue, em holocausto ao 
doirado sonho de uma patria 
nova e livre ? 

Não vê que Eles aí estão, 
pois si morreram para 0 mun- 
do viveram para a imortalida- 
de, clamando Justiça, por que 
o seu sacrificio não pode ser 
inutil, pois. quando tudo lhes 
era vida, sol, alegria, juventu- 
de, amor ... razões inextingui- 
veis de existencia, uma bala 
assassina. prostou-lhes para 
sempre? . 

Você não tem a sua frente la- 
res silenciosos e tristes, para 
Os quais houve um exilio sem 
fim? 

E a nossa terra, e a nossa 
gente... É 

Não, você não se esqueceu : 
XConciue no 5.0 pag.) 
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Uma pagina do 

    

Para a 
imneu A FOLHA 

  

EDGARD cavaLHeiro Diario de Guerra 
  

--» e um grito de ter- 
ror e de desespero, medo- 

“nho, maquella barafunda 
medonha, fez estremecer 
O coração da terra e o 
coração dos homens, co- 
mo sé partisse do proprio 
seio da terra para styg- 
matizar aquella loucura... 
Aquelle hurro de angus- 
tia e desespero, naquella 
hora de desespero e an- 
gustia, tinha qualquer coi- 
sa de sobrenatural... 
Soubemos depois, por 

um companheiro, toda á 
tragedia que aquelle grito 
encerrára e que passára 
instantaneamente, paraly- 
Sando os corações duros 
daquellas feras e que ti- 
nha feitocom que pela 
Primeira vez, tivessemos 
medo da vida e medo da 
morte... 

* precedidos daquelle 
Cyclopico bombardeio que 
dura O dia todo, senti- 

a trincheira 
] avançavam Jou- 

cos e selvagens, bebados 
e deshumanes em nossa 
dieccão, num avanço de- 
cisivo efatal... Respondia: 
mos biaveniente às car- 
gas.. 

   

  

  
  

  

Um delles, talvez o 
mais audacioso ot o mais 
louco, porque só a lou- 
“cura completa permittiria 
heroismo daqueles, avan- 
«cava sorrateiramente, ras- 
tejando, disfarçando, apro- 
ximando das nossas posi- 
ções... O matto era pouco 
pouco... Não percebiamos 
muito bem os seus movi- 
mentos... inflirtava-se au- 
daciosamente pelas nos- 
sas trincheiras... Olhos es- 
gazeados, de ébrio ou de 
louco, faces ardentes quei- 

g bocca sedenta, 
bayoneta calada, aproxi- 
Mava-se, prompto para a 
y e prompto para a 

orte.... Su 
vista. 

  

  

  

       
   

    

   
  

Dayoneta em riste, so- 
“bre a trincheira, num sal- 

Eua    

to tigrino, espumando, lou- 
co, terrivelmente louco, 
absurdamente louco, cahe 
de chôfre, rapido e ener- 
gico, decisivo e sem con- 
templação sobre um nos- 
so companheiro e furiosa- 
mente lhe entêrra, inteira, 
inteirinha a bayoneta... 

Dum ultimo olhar, li- 
vido, dolorido, agonizan- 
te, balbuciou, tremulo e 
contristado : 

— Henrique, você matou 
teu irmão |...» 

-.e, aquelle grito aluci- 
nante, horrivelmente do- 
lorido e triste repercutiu 
soturnamento pelas que- 
bradas da serra, fazendo 
como que por magica, pa- 
ralyzar instantaneamente, 
indistinctamente, aqueles 
corações e aquelles dedos 
que puxavam gatilhos e 
que'arrancavam vidas... 

- Olhos esgazeados, es- 
bugalhados, brilhando, 

mãos febris puxando, ar- 
rancando cabellos, faces 
Tequeimadas, em fogo, es- 
pumando, repetiu soturno 
e mais cavo é mais som- 
brio aquelle grito que cor- 
tou a alma da gente e que 
fez estremecer 0 coração 
da terra... 

-.depois...mirando o ca- 
daver ainda quente, tonto 
e desesperado, cahiu de 
borco, a estrebuchar, bu- 
fando, fungando, choran- 
do perdidamente como 

Ella ! 
Um sol 

horizonte da vida ! 
Ferida na sua dignidade 

de paulista junta aquella 
que recebeu no altar se- 
guira as tortúosas escar- 
pas do exilio! 

Suissa ! Paiz de gelo! 
Longe deste solo uber- 

rimo, de verdes cafezaes 
em linha, de céo ezul a- 
meno e de sol que faz vi- 
brar a natura sob a reful- 
gencia de seus raios ! 

Lá, tudo tão frio... 
nas pupillas a nostalgica 
lembrança deste immenso 
manto ceruleo e deste po- 
vo sequioso pela volta dos 

e foram. ES
 E 

Nem um punhado ds 
terra paulista onde repou- 
sa a cabeça na sua ca- 
mara mortuaria... como 
tivera no seu berço! 

ozes de preces se e- 
levam ao Excelso pela 
Senhora Sophia. Pereira 
de Sousa ! 

Mais uma pagina tarja- 
da de preto na historia 
Patria ! 

Desce o alfange sinis- 
tro sobre o que nossa 
terra tem de mais caro ! 

Mais uma vida se 
vae na athmosphera insi- 
diosa que envolve nosso 
paiz.. 

Lacunas que se abrem 
na incerteza de serem pre- 
henchidas... 

Desce o alfange sinistro 
sobre o relicario de nossa 

pS- 

Patria ! 

LAPISADA,. 
“O FOOTING» 

Sete e meia... A noite é bo: 
nita. Vem aquellajlourinha com 

que declina no E 

“anno. Manteremos 
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a amiguinha. Vem aquelle mo- 

ço afavel. Vem aquelie 'gimpo 
de estudantes... ois 
El 

  

uma porção de rapaz: 

Está formado o «footing>... 
gora já não se pode parar 

Içada. O movimento é in- 

    

tenso. j 
Ali naquella porta da casa 

commercial, está aquelle moço 
alto, que com um ar cavalhei- 
resco, faz a sua jura de amor... 
E ella olha-o muito e volta o 
pensamento para os castellos 
Trageis, que se destroem, com. - 
um pequeno sopro... 

i esta morena bonita, 
o seu i 

    
porte mignom, está muito bra- 
vinha... o seu «peque- 
no» chegou tarde e ella: não 
gostou. 

Depois, este grupo de mo- 
cinhas bonitas... mais outro... 
mais outro... é uma porção. 

   

  

2) » SS)
 o & Ee > 2 E E q 

“chega E 
pa- 

  

      

    

    

  

    

    

ralepipedo... 

E eu fico no meu cantinho, | 
vendo esse todo de alegri ; 
belle: a 
ue 

  
A rua fica deserta. 
Está terminado o «footing: 
Pinhal, 27/6/984. 

(| MAZDOCO 
ee ei 

Com a presente edi- 
ção, iniciamos o 20 
semestre do correni 

e d 
ismo, pela nossa terr; 

  

  

uma criança... 
—Enlouquecera! 
Morro do Gravy, 3/09/32. 
cas ne rr 

bn Lorira f 

-—Você foi d; 
pelo seu namorado ? 

«E reparou sio presen- 

te trouxe 0 «Sello de Ou- 
Si veiu amarrado 

com fita decorada? 
Si não trouxe esses 

requisitos, -devolya-o  mi- 
mediatamente. + | 

«Sello “de Ouro» quer 
dizer : —Presentes de 
bom gosto e excellente 
qualidade, Porque ? 

CASA DO SEBASTIÃO 
(a Rainha dos presentes) 

A 

ro», E si 

  

) 

   
  

PROCESSOS 

  

José B.de arvalho Mendes. 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Ed s 

Todos os. trabalhos de Odontologia pelos 

Abeessos-Gengivites Estomatites 
DENTADURAS 

Das 7.e 2 ds 11 e das 13 ás 16 e M2horas. 

  
    

  

MODERNOS 

    

  

Rua Jorge: Tibiriçá, 68- 

  
Espirito S, do Pinhal: 
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-Vocêjá se esqueceu? 
(Conclusão da 3a pag.) 

u não creio no seuindi- 
ferentismo, porque a «am- 
nesia é o apanagio da in- 
gratidão»... E você não 
pode ser ingrato porque 
o verdadeiro Paulista não. 
oé! 

      

E dr eupent 
to, meu ir 
«Você já se esqueceu? » 

Julho de 1934. 
* Especial para a «A Folha» 

do, lhe pergun- 
mão : 

por 

LADAGAMA ESILVA 

Palmas aos vivos e todas 
as flores aos mortos ! 

    

Mocidade de 321!!! 
  

O governo de nosso Es- 
tado, está se tornano ver- 
dadeiramente  inconveni- 
ente como cabo eleitoral 
do pseudo constituciona- 
lismo, está representando, 

blado da nossa po- 
um papel que não 

está de accordo com as 
a des Paulistas, em 
a levar onde 

unca poderemos ir: 
Ó DiCI DOR 

e assim continuar, nós, 
“mocidade de 32, preci- 

Saremos gritar sempre e 
pre, que os trahidos, 

ncidos. fomos nós, a 
Re ja 

) 

egar 
m ainda nos mata- 

ar, di- 
“col. 

“Teto fossil 
sistem 

e 

tumulos dos nossos irmãos 
que tombaram, abraçados 
à sacrosanta Causa de 
São Paulo ! 

Não ! Nunca iremos on- 
de querem nos levar. 
“Nunca chegaremos ao 

dictador aconteça o que 
acontecer ! 

São Paulo ainda é São 
Paulo! 

FERNÃO 

A epopéa! 
; —B 

Desde o memoravel 7 
de Setembro de 1822, que 
neste Brasil não se cogi- 
tava de uma reforma ad 
ministrativa, 

A fama da parcialidade 
de nossa nação correu o 
universo. EU 

«A rotina é um esque- 
cujas peças re- 
carcoma dos 

seculos». EM 
céu ia-se impregnan- 

do dessa maodorra que an- 
iquilla povos € os faz de- 
dentes. Ê 

icão extincto 
im-se Tavas com 

xplosão de um Brasil que 

boratorio social onde se 
istillam os espiritos op- j 

primidos e sequiosos de 

As cinco chagas da Ressurreição 
  

Não comprehendido na magestade de sua 
gloria e na profundeza de seu saber ; ignorados o” 
seu coração bondadoso e o. seu poder divino; ven- 
dido por trinta dinheiros pelo. discipulo que aco- 
lhe; menosprezado pelo poder de Roma ; julgado 
pelos seus proprios inimigos e condenado pela 
inveja o ira daquelles que não o entendem, lá va 
Jesus, o Nazareno, sob o peso da cruz: escraviz; 
ão para o Calvario. Seu corpo exhausto tem o chi 
cote para incentivo á marcha ; seus membros frou- 
xos vacillam a cada passo; Jesus cambaloia; a 
sua dôr toma proporções enormes, e o Nazareno . 
é a propria dôr humanizada. ga ao monte. Às 
mãos crueis de homens barbaros pregam-no á cruz. 
Cinco feridas sangran assignalam para toda a | 
eternidade a selvageria humana e a gloria do Filho. 

e Deus, que pelo homem é ado. Depois, . é cruci 
quando todos o julgam vencido, morto... Alleluia. 
Ressurreição... pera 

Pap E y A 

Não comprehendido na sua glória e no seu | 
labor profundo, vendido por trinta dinheiros pelos | 
seus proprios filhos ... vencido por irmãos de sar 
gue, lá vae 8. Paulo das bandeiras que os co! 
fins da Ratria dilata, S. Paulo dos Andradas q 
ao Brasil liberta, lá vac 8. Paulo... wophéo de 
guerra, mãos atadas, pés agrilhoados, bei 
quente e moreno solo patrio, sob o latego impiedo- 
so do irmão Caim, de senzala em 

cam como que beijando as suas peg: E 
vada é donga e martyrisante para que maior se 
torne a sua gloria. E um dia, 23 de Maio, m 
assassinas de homens brutaes manejam a metra- 
lha, o então em. seu corpo se abrem cinco chagas 
Sangrantes: Martins, Miragain, Drausio, Camar; 
e Alvarenga que dirão mais tarde na sua histoni 
“da sua dôr, da sua gloria, do seu heroismo, : 
Sua epopeia, pela patria commum, no dia da 
Ressurreição: 23 de Maio 

E GRANADEIRO 
  

vamente echoar 0 brado -- aguardamos silentes e 

We o 

tas! 

Constituição ! 
“Mas, a mentalidade ain- 

da não nivelada do nosso” 
pen não poude compre- 
hender a sublimidade do 
brado unisono dos paulis- 

E na esterilidade - das 
mentes a aclamação nossa 
explodiu e irrompeu a 
avalanche sanguinolenta! 

E quaes gusanos, ardilu- 
samente: subjugaram o 

nosso ideal. 
Como a baixeza do pro- 

posito corrompe o poten- 
tl i t o vento do in 

sopra sobr i 

brateis O filho prodigo 
Esse colosso gigante 

de renunciar a pusilla) 
midade acossado pela di 
sordem e a volta do 

btismo em epoca tão 
i 

que hontem fc 
extrangeiros e hoje 
crava da ambição d 
ptos! À  



  

    

    

    

  

   
         
    
    
    

    
   

     

    

   
    
     

   
    

   

    
     

   

   

   
     

    

     

   
   

   

    
      

     

    

  

    

     

    
     

    

   

  

    
    

  

   

   

   

  A FOLHA   

  

Garda... 

Minhas patrícias : 
ma oração aos nossos ix- 

mãos que Rb para nuun- 
ca mais voltar 

9 de 
Que as lagrimas 

des, deem logar us E dn 

da victoria ! 
ue todas as flores de pio 

a, cubram, nesta fa 

    

“histor 
Soldados e Voluntarios e 
um São Paulo idea) ! 

o que peço ás minhas 
* patricias. 

Lis de Rolmen 

Commemorações cívicas 

Ao rememorada a glo- 
riosa epopéia de 32, ao povo 

« Pinhalense, que tem demons- 
trado, pela bravura de 
filhos, o seu acendrado aff 
eto à terra abençonda de São 

  

ANGELO GUERINO 
JOÃO BUENO DOS REIS 
JOSE' TAVARES MENEZES 

AMERICO BRIZA, 
- seus filbos dilectos, a com- 
“missão coordenadora das com- 
memorações e homenagens à 

  

   

serem dributadas Eni heroes 
e esa da 

ade São 
magna data, con- 

  

ta com cê concurso e compare- 
cimento de todas as class 
sociaes para maior brilho « 
'tas commemorações civicas. 

PROGRAMM A: 

olenne, na 

        

     visita aos tumu- 
los dos soldados . mortos em 
Ci 

  

5 horas—Sessão. ca, no 
E Cine-teatro o nice onde 
se farão ouvir varios oradores 

A Comm 
* Pela Confederação de Com- 
'batentes— Benedicto B. Si 
e Mario Teixeira, do À 
ua. Pinhalense de. Vo 

  

mnta- 

dia Federação dos Volunta- 
rios— Joaquim. Ferreira Neves 
e Nilo de Souza Peixoto, do 
B. 

pelo Partido Republicano So 
publicano Panlista—Dr Fran 
isco Alvares Florence, o 

E e dr. Abilio Pi-       

    

    

      

   
   “a victoria da Consti 

  enhori s 
seus andina para « 

tumulos dos que | 

  

  Naa   

EEE =— GíociaESs. 

  

Serpentinas. ..   

  

  

COLUMNA ELEGANTE     
Ha dois annos ... » 
Então, no descançar passageiro do fuzil, 

a aa maravilh fp surprehendido, ante a 
el das Jopiada e gentis 1 me 

Ei pinhalenses, E nlres nt s, umas, á mis 
bilitante de costurar ; outras, egunimoi 
cupadas com 

    

  

te preoc- 
os affazeres de enfermeira ; todas 

numa faina unica, quer nos hospitaes, quer nos 
yostos de quer nas   
pulsionadas maravi! ilhosamento ueea força do 
mita do patriotismo    

há 

  

Numa transforin 
ag admiravel, trc 

egantes cortezias de alão, pela, E 
ida do tratamento commum, Lygi: 
nequinha, amavel e culta, de capri o 

   ção repentin 

  

   
    

  

labios. encan fado rima verim e 
brancos REnhos gaiatos: rgava à sua fina 
«performance e delicada enia de socio 

  

      
admiravel, “como 

disse, numa so dada da lei, soldada de um ideal, 
a o atoitamente com as armas sublimes 

mulher ima no erédo 
bandeirante— fi 

r, de um modo grandemente 
vivo, 0 seu amor pelo torrão abençoado de Pi- 

ratininga, e, ao mesmo tempo, o seu civismo 
irreprchensivel, Inab, «ó doida art do bem 
estar de todos, procnrando, pai consclar uns 
com suas palavr: s € esperançosas ; lá, 

É aRoLio se 

  

  

    magnifico da a 

    

      
ana a desdobran- 

surpreh lente, em exhorta- 
E A delicados, em auzi- 

lios Fatesqios e oras fervorosas, credora 

  

e, S aa ma 
oi 0! 

Desprezando as construeções exquesitas e 
pouco reverentes, que Sa Fnsie mn, Odette, essa 
morena pinhalense n ões sagradas, bandei- 
rante nos AE OS Es limes é “paulista 
nos impetos rudes mas maravilhosos, punha de 
lado o sen temor natural e entregava-se corajo- 

sumente a seu unico dover--zelar, rezar 
Tnterprete admiravel da graça ingenua da 

pinhalense, Yolanda, a amiguinha gentil das 
sas reunioe S, figura distincta das nossas Te- 

elegantes, a menina amavel dos passeios 
ingenuos, reunia, então em si, 0 carinho, a ener- 
gia, a devoção, o ano bolos scintillantes 
da tempera “sublime da Bandeirante ! 

Marina, a digura lhana da loirinha gentil, 
detentora fiel do ver.ladeiro «it» de captivar, es= 
quecendo os momentos desejados de lazer, con- 
tinuamente zelava por. todos aquelles que, na 
trente, batalhavam, inspirando a gente uma dou 
uia vontade de eternamente vela assim, cuida- 

  

fraternal amizade, do mais 

    

        

    

  

        

1 0 eterno sorriso maliciosamente a 
brincar-lhe nos labios, Zuleika, a companheira 
mimosa das festas, dos divertimentos, as pas- 
seios, sem cessar, trabalhava firmemente, e, sua 
abnegação Ra não nos deixava esmorecer, 
  

  

dade de suns | ate CR 

  

9 de o) de 884— 
lho de 

Dois E que o Paulista 
mostrou ao resto do Brasil 
que, ainda, corre em suas ve- 

e Bandeirante. 

-9» de Ju- 

jugo tyrannico de uma di 
dura incapaz, o meu abraço 
RN a iso. 

A este j 
todos que 
teress: 

  

como a 
SA idesin- 

ressadamente pela nobre cnu- 
sa de “São Paulo, os cumpri- 
mentos da Mulher Pinhalense. 

Neusa 

  

ANNIVERSARIOS 

Fazem annos : 
Ena Rum, Vadico 
rgueiro, almente na ca- 

pital federal, ç Nadin, Silho do 
Cyrin Ribeiro, e 

Petro. Bio do sr, Luiz O. 
Lima. 
—Amanhã, 

  

o sr. prof. Do 
ngo Ramacciotti redactor 

responsavel dA una», e 

a SoRHORNO Maria Rosario 
Silv i 

VOLUNTARIO MORTO | 
Foi trasladado para Olym- | 

pia, os restos mortaes do in: 
trepido voluntario Pinlista Jo 
sé, Lives de Souza, 

  

na fazenda Alia 
Vieram ds neneila, aa Rm 

r cumprimento a sul 
as do povo de sua 

Odilon paia Vian: 
na, Mateo Baiochi J 

de ra 
Mme mi 

  

  

    

  

   

    
ANGELINO GUERINO 

assi em nossa La pa- À 
homenagem a 

destemido ati Angel 
no Guerino, voluntario 

     

   

   
verdadeiro, Martyr da revolu 
são bandeirante | A 

  

NOSSA Eco 
A presente 

á ultima hoo Ê   préces, 
suas e f    

.* 
E dois annos. .. 

hoje, meninas 
rantes de bn reverencien om a conti- 
nencia sagrada de uma oração fervorosa, a em 
moria dos ne não voltaram ! 

OLISIL | 

   

AD Y 
  

pn bandei-   
  

, diversos annuncios, ai 
nosso noticiario, 

falta de eapaçãs 

REGISTRO 

  

    

      

   

  

   

  

        

     

    

      

  



   

  

    
   

  

   

   
   
   

     
     

   

     

    

    

    

        

    

   

A FOLHA. 

Tais que O ea e 
Aº Lucinda, alma feita o no era anta 

de delicadeza e emoção. E um esplendor nupcial, Aber- 
Essas folhas a que me refi- ta lhe estava a estrada biblica 

“ro são umas soltas, de Damasco em que 

perdidas, do diario lyrico de homem, um dia, percorre, en- 
- uma alma sensibilissima e tor- cantado. 

turada. A mulher é 
Dentro das sombras que as À mulher, maximé quando el- 
ovoam ha gestos longos de la é a segunda edição da tos- 
esespero, e duvidas enormes, ta é candida he; pa danovel- 

e atitudes as mais dramati la de Flauberi 
“cas do espirito humano, ha de as mais om pléio 
“qualquer da contagiosa e mais perfeito os sa- 
amargura do a erdoloroso bios da alma, no ao magi- 
“Antonio Nobre. Ha arvores cos da reflexão, que o dos mais 

“ esqueleticas, e núas como as “lterosos picos da cordilheira 
nossas esperanças, e que re- do pensamento humano. 
“eclhem do chão as suas som- — Todos nós carregamos nºal- 
bras com as. dd se embru- ti E maravilhoso paiz 
lham para dorm e uma noites», com jar- 

O grande tabs que tal es- ES de sonho, com almas em 
ao eraum doente do amor. lugar de plantas, com corações 

“Mas de um amor differente, em lugar de flôres feitos, não 
ncomprehendido, repulsivo, li- por castigo, como no immen- 
ado visceralmente á morte, so Dante, mas por um prodi- 

d i. gio do os 
E desde esse memoravel dia 

O amor-—mas agora o amor 
casto, sublime — arrebatou-o. 

pes a sam dominon-o e tra- 
Ovo sro na 

    pa
 

  

assim mesmo. 

  

  

    

  

DE
: 

ES
 

    

uma visão optimista 
ver as cousas da vida. 

ais do que 
ente, uma nova attitude es- 

  

à ii nn do Rd E das paginas emmnrcheci- 
Ro nem poda a ser dase ada dis linhas menvor 

uma voz 

U NE inndalar EE RR impetos e enthu- 
instila medo a siasmos de pagão, com remi- 

sn as, à momen- gios homericos de aguia inter- 
Riad “Della cresce pretando emoções, já limpas 

a dolorosa de imagens de ahead de aguas cor- 
iguras am- rentes 

putas esde Mio e que nos Vê-se queelte evoluiu—Scho-. 
ta olhos sem lagrimas, GR diria que retrogra- 

E a voz =trocando, por um opti- 
e e “creador, a 

Nessa Gel pintur: ra ver optica pessimista ao resava 
l dos quadros agitados de a enxergar a 

“uma vida teira decretada ao | Tornou-se um Reco como 
lesfortunio, a gente sente que O pa piano fallando 

  

    
  

  

m tratado. 

   
   

  

está lendo admiraveis pai « Gethe, e n: 

  

No o 

  

voar juntos. E sosinhos pelo a- na eterna alcova conjugal da 
lém, sosi- morte ! Sã 
nhos à voluptnosidadedo mes- E assim fez. Matou-a. E ma- 

do ! Queria atravessar os tou-se. E alli onde tudo termi- 
seculos estreitando-a e envol-: na, o. grande amor, do “grande 
vendo-a nas chammas do seu triste principiou ! pa 
amor-—oh volupia sem fim— Ubirajara RE 

  

E 

  

  

    
    

     
   
   

  

    

    

   
    

       
   
    

  

    
    

    

    

  

        

  

     

  

   
    

   
   

    
    

    

    

Princeza Paulista 
gp   

Faz, hoje, pano um mês, e os joranes Er E 
  

Reno dna paulista, Dona Olivia Guedes Penta: 
ad psho suas tradieções, a mais nobre ; Ru   

Ra Da 
ma, por sua pa bondade, : a mais santa, Dona “oi 
via, tornara-se, ha m 

  

Rd ans de 32, foram innumera- 
veis os seus beneficios, os seus uteis em prehendimen- 
tos, ora discursando vibrantemente pelos radios, ora 
emprehendendo as mais nobres causas, ora chefiando | 
as mais atarefadas missões, ás vêses: nos postos de 

ás vêses nas ou officinas de   

costura ! 

Não foi só ! Seus genros, seus netos, a seu man- 
do, ado -se, nas linhas de fogo !-Suas joias, magni- 
ficas heranças de seus venerandos paes, os barões de 
Mn ricos presentes de seus sogros, os illus- 
tres Barões de E tinga, foram todas dadas para o 
bem de São Paul 4 

Não foi om Finda, d depois, a revolução. o itu- 
cionalista, eil-a, presidente, dirigindo os des: s da 
Associação Civica Feminina, depois s de se pi | 
mente a integrar a Chapa Unica, nas. eleições, aneians 
do o nome de Dona Carlota Pereira de Queiroz! 

é idalgos salões de seu ERR em São 
Paulo, um perfeito e rico museu historico, foram cele- 
res as ae em honra das figuras, as mais no- . 

bres, como S. o rei er ea aa 
. M. os reis da Belgi BEAST o Principe de 

Galles, gas a » OS Principes do Brasil. 
uelles GR salões, por occasião do ulti- 

mo ora de São Vicente, foram realizadas as 
mais notaveis conferencias por Taunay, por Setubal, 
facto que mais vem positivar o seu grande patriotismo. 

nciosa e servidora para os estudantes, foi a 
* causa verdadeira da optima excursão que os tapazes 

das Arcadas fizeram á Argentina e demais paizes do. 
Prata, em 32, sendo tambem a REasnne adinira-. 
vel da campanha pró-rugmento de patrimonio do Cen- 

sto», dn Ra talvez por isso, o ti-. 

    

tro « XI de A) 
tulo   

  

   

  

nas de ps) Edna o genio, SR aliens mais corri- 
Rg en o a im- queiras aa ua mostrava ser 
nie o ne ( anta + + 

     

   

idente Honorario da Academia de | 
aa da eciaido de a da Universidade de - 
São lo. 

  

    

  

dlôres Ra RO Dr o amor que era a bussol n 1 CN e e ola 
ngm ani em detnido nc nin- de suas acções, ficon immenso, 

nm retrato moral a To allucinan té. 

rellado. feli ane E tão gran- 
E a de, té pe: gos; o 

aisoluto é a senão perigosinsim 1. “modo 
le eram e da imaginação 

cia ml 

  

    
a lar- Patê esmo que elle 

ne peso de tamanha 

       

    

    

    

sol merid 
O grande O bee adie, a Re nte ante 
si proprio. A ex elle e julgou- se enlouquecer. Um 

no ro E freio extranho e indefi vol 
     

    

      
    o o Ria no ne- 

oad “como m 
a velhas nen 

  

        e da que elle dead do 4 

      

  
  

   

      
AR TOSSE paiz, ms em 

ome era acatadissimo e sua pessoa conside. 
is perfeita odds da mulher brasi, 

“Mai ari td os artistas, sua mão carinhosa tor. 
“ navaos conheci los, entregava-lhes EA palacio, e, os 
renomes artisticos, que por aqui passaram, tiveram, 
em sua residencia, a impressão de estarem . nO mais 
elegante e Sumptnoso salão européu. 

“ima Netto, brilhante colaborador do «Correio 
ular», E Cam 

de o E 
rada «a 
leira» 

     

             
     

    

   
             

      

       

        
P: inas, num bellissim refe: 
rente a Dona Olivia Guedes NR d diz a 
visitando os paizes pratinos, ei Ss 

o em Buenos Ayres, na reside do 
ragary, te seu lado, um F: Ra     

    

  

   reito da Univer: sidade Portenha, o exmo. sr. 
Moreira, e, que s. referindo-se ao Br: j 

Os senhores são felizes. O Brasil é 
, Nenhuma sen! à 

  

    

    

      



        

     
   

    

   

    

         

    

    

     
   

    
    

   
    

    

   

  

    
    

      

   

      

    

   

        
   

  

“brajo sacrifício 

uma alay 

4 FOLHA 

(ESPECIAL “PARA “A 

  

«A FOLHAS) 
  

A Festa da Liberdade 
  

RICARDO M. WAGNER 

Evocar a lição que 0 9 
ulho encerra é render 

s eloquente Hc: 
nagem aos bravos de 32. 
Para São Paulo o dia é 

«de festa. 
Festa, que lhe estreme- 

ce os nervos, sacode-lhe 
os musculos, aviva-lhe o 
cérebro. Festa, que lhe sa- 
coleja as raizes remotas 
do passado, para projec- 
tar até nós a sombra bem- 
dicta dos seus maiores. 

“Festa, sobretodas, augus- 
ta, que lhe abre, num 
transporte de orgulho, fo) 
proprio regaço do coração, 
em que repousam os mar- 
tyres da Lei. 

E e a commemora- 
cão da Revolta de Julho 
lembra o segundo anni- 
versario da luta entre 

«braço eo Direito. Lem- 
inaudito 

lista 

  

  

da juvenilidade pa 
que, intimada por t 
ções gloriosas, 
a sangue é a fogo, um 
trimestre immortal de he- 
“toismo e bravura, nos Au- 
naes da Historia Patria. 

di- 
esculpiu, 

      

* Recorda a data santifica- 
da em que se Pia 
Tam as ene latentes 
da Terra de Pipatifino a 
Evoca a memoria daquel- 
la manhã sanguínea, em 
que 'o capacete de aço 

  

'* respondeu ao: passado e 
advertiu o futuro. 

Ao clamor de revolta 
que 6 passado, tecido de 
altivez, lhe dirigia elle 
respondeu com o itra- 

to solenne de que não 
consentiria na 
ão de um regime de far- 
das e arbitrariedades, de 

    

fal 
por E 

aço e da az do bra 
E lhgencia, não um mero 
ornamento humano, mas 

fica de traba- 

Capitoso, “O Wi 
poder pia E 

  

   
  

(PAS ARCADAS) 

nos da terra. Esqueceu- 
lhes que o fio da espada 
não opprime a conscien- 
cia. Da, terra pode-se fa- 
zer uma senzala, mas do 
homem não se fará um es- 
cravo. Na dureza graniti- 
ca das rochas pode-se 
gravar o epitaphio da li- 
berdade. Mas na plastici- 
dade apparente da cons- 
ciencia, não se consegui- 
rá ferretear o selo do ser- 
vilismo. 

Surdo a rebeldia intima 
do povo paulista, o go- 
verno de então dava lar- 
gas aos instinctos de man- 
do e de fome,. no exter- 
minio do nosso patrimo- 
nio, na conspurcação dos 

nossos direitos no cercea- 

mento da nossa liberdade. 
E o solo feraz, em 
cruzava de sol 
charrua do lavrador é.pro- 
fanado pelo contacto im- 
moral pis rifles e dos re- 
bengues, do «tirateima» e 
da roseta. Da cidade, 
que por si só dignificaria 
uma raça, fizeram o. an- 
tro das suas bacchanaes. 
Das ruas, a pista das sa 
valhadas. Das praças, 
tablado das trucuiencias, 

Não tardou que o capa- 
cete de aço advertisse o 
futuro, mostrando ao mun- 
do que se não tyranniza 
um povo: a golpes de 
ayonetas. 

    

da não nos di 
mesma maneira 

  

   
     É ETR 

H «Conheço 
A dos pri 
em Pari 

  

    
dizer qe a senhora Dona 

    

“Mo orreu, infel 
ceza, Paulista, Dona 
que o seu nome, par: 
so, quando giuprehendi 
nosso São Paul: 

    

as   

dizer, é uma verdadeira princeza. HR muito nos hon- 
xa como sul-americanos que somos, porque por lá 3) ain- 

inguem bem. Somos todos tratados da | 
ame eric; anos do sul. Os senhores : 

brasileira-illustre. através das 
cipes de Orleans. Ha pouco tempo, | 

em visita á “princezal Maria Rosa, ouvi S. 

era a rate perfeita representante da mulher brasi- 

ente, a nossa Princeza, a Prin- | 
Olivia Guedes Penteado, 
mpre, seja um alento 

”. 179 

  

verdadeiro cul- | 
ava a nossa frente, É] 

  

que 

Olivia Guedes” Penteado | 

mas, 
odero- 

as grandes cruzadas em |     

e coragem, feito de cere- 
bros e corações, de lagri- 
mas e sorrisos, urdido pe- 
lo braço do homem, pela 
graça da ca pela al. 
ma da mulhe 
Ne oi aa 

que retinha as lagrimas 
nostolhos, noiva carinho- 
Sa, que trocava a esperan- 
ça da felicidade eterna 
pela crença na victoria, 
Criança, que na primave- 
ra da idade balbuciava es- 
trofes decivismo. Homem 
valoroso, que no calor da 

batalha reviveu o guer- 
reiro do sertão. Mulher, 
que foi enfermeira zelosa ; 
homen, que foi guerrilhei- 
ro destemido ; criança que 
enxugou a face da mãe 
saudosa: ergamos no dia 
de hoje as manifestações 
sem par do nosso enthu- 
siasmo ! 

Elevemos ao céu. como 
O viferenda aos mortos—es- 

ses que são a braza da 
nossa fé, a alma da nossa 
esperança, a razão do nos- 
so orgulho —a melodia ex- 
celsa da victoria, que com- 
puzeram, e que elles, só 
elles, merecem escutar. 

"ahi por que ao ocea- Celebremos a grande 
no de nossa indignação festa: a Festa da Liber- 
coníluiram não só as a- dade! dy É 
guas limpidas e serenas 
de um passado inapaga- 
vel, como tambem a tor- 
rente borbulhante « um 

  

    
presente de angus! 
de rancores, . ú 

Quebrou-s emfim, O j 
açude que. embalde pro- 
curou comprimir esse o- 
ceano enca lado 
va feito o Ode Julho. Es- 
tava feito o poema da li- 
o em que o pau- 
lista SO poa os brios 
apunhaladi 

Poema épico de belleza 

esta- vi 

Phrases soltas . gr 

A palestra é uma en- 
gude feita com diploma- 

aro idéas, vamol- -as en- 
sartando uma a uma for- 
Penta o rosicler de nova 

  

a 

Appareceu com a es 
pontaneidade, com «que 
encetamos a coversação 
e sem o presentimento 
maléfico de muitas vezes 
Pe o coltar de 

perolas a existencia a 
um ignáro. 

Sob a subjectiva inten- 
ção de passarmos a hora 
ou abrirmos a valvula de | 
energias accumuladas le- 
mos vagarosam 
mo às cigarra: 
buena cicha. 

Foi assim que na 'in- 
consciencia de formar 
tos de retensão fallei m 
tas vezes sobre a vida 

Na minha simplicid 
- meu unico predicad 
vi com estupefação que | 

  

   

   
   

     

  

esqueleto do que sou, 
Desde então... seguindo 

cias busco formar o laby- 
rintho onde se ha de'per- 
der o mais audacioso MIA 
andante. 

Formando essa casa ( 
chineza) de paredes espe-. 
lhadas onde as imagens: 
se reflectem ese retr: em, 
tento desnortear o inter-: 
pelRua do meu eu. | 
“Nunca sou o que pros 

curo demonstrar. por a+b' 
porque o X é sempre O 
ponto onde se quer che: 

      

Depois. de termo-lo 1 
mãos é tão banal que 
lamenta muitas vezes 
laboriosa equação. —S, 

CASA DS AS MOVIADES 

Ee To 
ad 

Rua José, Bonifacio, 11 
| Phone, 2-2-3 

Espirito Sto. do Pinhal 
Estado de São Paulo 

Brasil f 

  

    
            

    

    

   
    

   
   

          

  

    

   
        

     



  

    
A FOLHA 

    

    

     

   
    

  

    

   

    
     

    

    

    

    

    

* Aoscelibatarios!. 

Todo homem sobre a 
terra segue o paradigma 
deixado pelas escripturas 
—Amae-vos e multiplicae- 
vos! 
Com a alfabetisação das 

“Massas vae-se mudando q 
criterio e não se submet- 
tem ás impericias de pi- 
loto novo ! a 

Dahi então sobresahiu 
O numero avultadissimo 
dos celibatarios que pre- 
ferem usar meias furadas 
do que aguentar aquela 
Que as poderia concertar. 
(geralmente não o fazem, 

lint para cortar o mal pe- 
a raiz. 
* Imposto ! + 

Nos circulos abastados 
Se discutia o meio mais 
Pratico para fugir a im- 

* Posição da lei! 

"Nunca me puz a fallar 
sobre a causa magna por- 
ue. temi que hotivesse 

obscuridade na interpre- 
tação de minha inteira 
acquiescencia a lei mater! 

igo mater pois have- 
a de obrigar no minimo 
augmentar a população 

  

ferecer premios etc... ou 
recorrer a immigração de 
Olhos envezados e tez de. 

narelão. ER 
Desde que o terreno nã 
sedicioso posso dize 
igo? | a, 

Ora, pelo menos a c) 
das solteironas esti 

Com 

    

    
    

    

    

      

   
    

  

    

   
   

      

   

  

     

  

só arranjar 
penses fit 

  

or esse mundo u- 
E de gente 
ão achou seu par 

dizem que Deus cria 
almas ao pares (sorte 
pla ou tripla daqueles 
se casam tantas ve- 

  

      

  

lem Sto. Antônio. rou- 
ado teve piedade!      
   

   ser boa ú 
ez) em. 

gatoriedal    

erra ul 

ea 
. «Em Homenagem à Opi- 

transcrevo este precioso 

e imp 
A certeza de que não ha- 
verá fraudes nem violen- 
cias estimula a vitalidade 
politica e dá a cada ci- 
dadão a obrigação de in- 
tervir na vida publica, de 
opiner na “imprensa, 
comícios e principalmente 
nas UPRAS..» 

leitores do seu brilhante 
Semanario, que o antigo 
[5] 

     

JÁ ESTÁ ABERTA AO PUBLICO a 
Pharmacia São Paulo 
PHARM. PHILADELPHO BUENO LEAL 

Os melhores productos, pelos menores preços 
Serviço diurno e nocturno 

Rua F. Peixoto, (antiga Pharm. Souza) Phone, 112 
  

tilheres tão desprotegi- 
s a: 

paulista» vem perseguindo 
funccionarios, com remo- [e

 

Confabulei com minhas 
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— Varias — 
“—lJoão B. F., renunciou 
o celibato. Está só a es- 
pera do sorteio de S. Pe- 
dro de 35. 

—Menjou, foi insultado 
pela garota... Desta vez, 
pegará o bonde !? 
—O Alvinho deu fóra, 

mas deixou oposto para. 
Osprimo... “A 

—LZito, está de posse 
lima missiva amorosa e 

  

  ções e de prefei- 
tos, que se manifestem 
contrario ao seu governo 
getuliano. ! ! 

companheiras de desdita... 
Santo Antonio ia nos ou- 
Vir... € si de todo falhasse 
diriamos a primeira inves- 
tida:—Ora, agora elles se 
casam a granel! Senti- 
mento é cousa que nun- 
ca tiveram. São coagidos 
pela lei ! 

Nós que vemos a des- 
vantagem (minoria, ban- 
Cada paulista) teriamos a 
lei como refugium aflic- 

  lista, (aqui muito conhe- 
cido) convicto de suas 
crenças, e que trabalhava 
no departamento da ad- 
ministração municipal, na 
capital do Estado, por ter 
se manifestado em  comi- 
cio publico, contra a pre- 
potencia deste governo que 

torum e ficariamos soltei- é mais getulista do que o 
Tonas mais a vontade, sem culto General Daltro ilho, 
que a maledicencia fosse foi dispensado das suas 
rebuscar bahús e retirar funcções nas vesperas de 
delles cartas emmareleci- ser nomeado ! 
das pelo tempo... e o so- B.M. 

a dias, um jovem pau- 

acomp uma pho- 
tographia... Oh! São João- 
zinho de Pinhal... 

—L() José Marques pro- 
metteu voltar dentro de 
breves dias... E a morena 
vae gostar... 
—Uma loira  «mussoli- 

nesca» exigiu que o seu. 
pequeno apostasse 508000 
nalucta de Camera —Baer. 

rapaz satisizz o gosto. 
da menina... 
Resultado : Sem os cin- 

coentão e na mão... 
—A nova mestra sahiu 

melhor que a encommen- 
da.. Dispensa commenta- 
ro... 

   

        

    

        

        

       

   
   
     

  

  

Vic 
  nho que desvaneceu... 

SOLTEIRONA NOVE DE JULHO - 
    

  TRIBUNA LIVRE 

Commentando 
Sr. Redactor : 

Li e necessariamente le- 

' Quantas recordações 
trazem estas manhãs frias. 
e cheias de neblina, deste 
São Paulo dynamico... 

Recordações de um ou- 
tro inverno, de um inver- 
no de fogo, de um inver- 
no, em que, com o cora- 
ção cheio de esperança e 

voto não é de amor por este torrão 
um direito sonegado abençoado, acompanhei a assas : é um dever mocidade bandeirante, na 

osto a colectividade, lucta 

lhor. 
Foi tambem em uma 

manhã de invemo que 
partimos para o «front> ; 
muitos lá ficaram, mos 
trando a Posteridade o ca-' 
minho das novas Bandei- 
ras de 32€ são estes os 
companheiros que revejo, 
um à um, cheios de vida, 
cheios de esperanças, che- 
ios de enthusiasmo ! 

1 Ê do qua 

    
    

nos 

Não preciso dizer aos 

   
    

   

  

o da opinião publica, 
  

mo em, Ciao, 
dos campos Ely- d 

o Pa; 

  

F. 
Especial para a «A Folha» (Ex-Presidente 

para um Brasil me- E 

      

  

MORATO DE OLIVEIRA 
do G A 4. R) 

Companheiros! Faz dois 
annos que sahistes desta 
terra, com a esperança na 
victoria, é, ahi a tende: 
—A Constituição! O Bra: 
sil comprehendeu que ha- 
via qualquer cousa de su- 
blime no vosso sacrificio 
—havia um Ideal! 
Presentemente com a 

nossa Carta Magna, 
tenho a impressão de que 
Elia não é producto dos 

resentantes dos varios 

  

         

  

    

  

     

  

  
          

   
          

    
    

  

    

  

   
    

    

   
     

   
   

  

     
       

   

tu as tod 
crê em dias me hoj 
em tma ressurrei. 
na força do sacrifici 
em vost         

    

  



     

   

  

  A FOLHA N, 
  

Ao heroe   

  

      
  

  “desconhecido 

    

  

   “Has de voltar, meu filho ! 
       

   

      

E não voltaste! 

  

Pelo bem do paiz que tanto amaste, 

o teu corpo cahiu, morreu teu passo. ê     
Da tua mocidade. generosa 

restou somente a farda gloriosa, 

tinta de sangue, e o capacete de aço. | 
      
      

  

Tua mãe chora sempre a tua falta !       —Arvore tragil para ser tão alta, 7     
a inclemencia dum raio te cortou     
as promessas risonhas de fartura,     
os desejos de gloria e de ventura,     
o civismo sem par que te abrazou !    

  

Repousa em paz no coração materno 

daterra de S, Paulo, grande e eterno 

no seu amor á gente idealista. 

O nome teu,--que importa ? “Um nome passa, ne 

Tu és—soldado !--o apostolo da raça, - ai 

o heroe, o santo, o symbolo,—o paulista! 

    

        
    
       
    


